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APRESENTAÇÃO 

As Indagações sobre o lugar da pesquisa no meio social surgem a todo momento, 

principalmente nesse início de século XXI em que o neofascismo, o neoliberalismo, a 

necro-política, a propagação de Fake News, bem como a volta de teorias infundadas 

bombardeiam a ciência em detrimento de crenças e mitos sem validação e comprovação 

no intuito de enaltecer concepções de mundo que desvalorizam a formação humana e o 

sujeito como processo sine qua non para o desenvolvimento social e econômico. 

Nesse sentido, a presente obra tem como objetivo reunir pesquisas sobre os eixos 

História, Cultura e Sociedade, a partir de bases epistemológicas e éticas, com a finalidade 

de apontar reflexões e discussões, críticas e atuais, que problematizam e teorizam sobre 

os múltiplos aspectos que se interseccionam na formação de nossa sociedade, uma vez 

que torna-se necessário as diversas formas de escrita sobre tais aspectos, através das mais 

variadas áreas do conhecimento 

Busca-se então, a partir de uma abordagem interdisciplinar, apontar as relações 

sociais, históricas e culturais brasileira, buscando expandir novos horizontes de pesquisas 

acerca de nossa cultura, que é sobretudo, marcada por disputas de poderes; heterogênea 

dada a miscigenação étnica na sua formação que possui uma ampla diversidade histórica 

e cultural oriunda da grande extensão territorial que gera, por finalidade, uma ampla gama 

de características específicas de cada região a serem analisadas a partir de seus contextos 

específicos: educacional, alimentício, sexual e de gênero, ritmos, cores e sabores, entre 

outros tão marcantes na formação do Brasil. 

Desse modo, este livro é a síntese da pluralidade de objetos, temas de pesquisa e 

pesquisadores de diversas áreas se concretizando como um processo de reflexões 

múltiplas.  

 

Desejamos uma ótima leitura! 

Os Organizadores
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PREFÁCIO 

 

INTERSECÇÃO ENTRE HISTÓRIA, CULTURA E SOCIEDADE BRASILEIRA 

A pesquisa acadêmica e sua relevância histórica, cultural e social são rebatidas 

concomitantemente neste limiar de século XXI, em que o próprio significado do saber-

fazer intelectual e científico é questionado constantemente, muitas vezes, por ideários 

retrógrados e pela proliferação de Fake News. Em contrapartida, diante desse cenário 

complexo a ciência resiste. As incertezas e desigualdades instigam pesquisadores de 

diversos campos do conhecimento a refletirem sobre questões atinentes ao processo de 

construção histórica, social e cultural do Brasil. 

A coletânea História, cultura e sociedade brasileira: diálogos interdisciplinares  

conclama pesquisas com reflexões e discussões que problematizam e teorizam as distintas 

nuances que se alinham na formação nacional, tais produções e suas diversas formas de 

escrita interseccionam-se em uma obra rica, com olhares vários sobre o Brasil e suas 

multifaces, trabalho que envida tempo, método e perícia. Apresenta-se ao público não 

somente novos objetos, problemas e abordagens diversas de investigação nas várias áreas 

do conhecimento. Desvela-se nesta obra o empenho de pesquisadores de distintas regiões 

do país, os quais aventuram-se no mercado editorial, no afã de levar aos leitores trabalhos 

desempenhados no seio acadêmico, os quais devem ser compartilhados com grupos 

maiores. O livro aglutina o singular e o plural, no concernente às temáticas investigadas, 

através de um vocabulário rico e diversificado.   

 Cada capítulo discorre sobre modos de realizar a investigação científica, através 

de teorias, métodos e fontes que permitem a cada um dos autores uma análise peculiar 

sobre um objeto em questão. Investigar, questionar e compreender o que inquieta cada 

autor delineia o caminho percorrido pelos escritores que ousadamente contribuíram para 

a composição de História, cultura e sociedade brasileira: diálogos interdisciplinares, 

organizada   pelos   professores e pesquisadores Andreia Rodrigues de Andrade, Fabiano 
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Eloy Atílio Batista, João Antônio de Sousa Lira e Caroline Rodrigues de Freitas 

Fernandes. Deste modo, o livro é um exemplo de trabalho investigativo através do diálogo 

refinado entre diversos campos de estudo, em que os autores se propõem a responder às 

inquietudes históricas, sociais e culturais brasileiras numa perspectiva interdisciplinar.  

 Com grande estima faço o convite à leitura desta obra, a qual não se prende à 

análise e compreensão de um tema apenas, mas aventa possibilidades várias de 

perquirição sobre múltiplos caminhos e permite chaves variadas de leitura e interpretação 

sobre o Brasil. Tarefa que defere conhecer sujeitos em contextos históricos, sociais e 

culturais variados e enseja novas questões para os interessados em adentrar nas trilhas da 

produção acadêmica.  

Andreia Rodrigues de Andrade 
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CAPÍTULO XXIII 

O PAPEL DO LÚDICO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: BREVE REFLEXÕES 

 

Iracema Araújo de Oliveira Miranda133; Deina Cristina da Silva Penha134. 

DOI-Capítulo: 10.47538/AC-2021.06-23 

 

RESUMO: 

O estudo discute o lúdico na educação infantil, buscando refletir e compreender a 

importância das brincadeiras enquanto prática pedagógica. A pesquisa é bibliográfica 

com aspectos qualitativos. Adotamos os critérios de seleção para coleta dos dados e 

leitura crítica e reflexiva sobre a temática, com pesquisas atuais. Os instrumentos de 

coleta de dados de trabalhos foram oriundos de trabalhos já publicados que abordem o 

assunto, tais como artigos, Monografias, teses, livros, publicações de documentos 

educacionais, Regimentos, Leis e regulamentos relacionados ao tema. São questões da 

nossa pesquisa: como conciliar o lúdico no contexto educacional a ponto de não ser 

confundido somente como brincadeiras. Como conclusão do estudo, consideramos o 

lúdico uma prática adotada na contemporaneidade por muitos educadores infantis, porém, 

nem todas as escolas aderem a ludicidade, pois havemos de considerar que em pleno 

século XXI, algumas escolas ainda funcionam no sistema tradicional de ensino, fazendo 

com que a ação educativa do educando seja limitada, e acaba deixando de incluir no 

planejamento educacional, e na prática didática os jogos e brincadeiras, ou seja, o lúdico. 

PALAVRAS-CHAVE: Educação infantil. Lúdico. Brincadeiras. Seriedade 

 

THE ROLE OF PLAY IN EARLY CHILDHOOD EDUCATION: BRIEF 

REFLECTIONS 

ABSTRACT: 

The study discusses play in early childhood education, seeking to reflect and understand 

the importance of games as a pedagogical practice. The research is bibliographical with 

qualitative aspects. We adopted the selection criteria for data collection, critical and 

reflective reading on the subject, with current research. The work data collection 

instruments came from previously published works that address the subject, such as 

articles, monographs, theses, books, publications of educational documents, Regulations, 

Laws and regulations related to the subject. These are questions of our research: how to 

reconcile the playful in the educational context to the point of not being confused only 

with games. As a conclusion of the study, we consider playfulness a practice adopted in 

contemporary times by many early childhood educators, however, not all schools adhere 

to playfulness, as we must consider that in the 21st century, some schools still function 

in the traditional education system, making that the educational action of the student is 

limited, and ends up not including games and games in educational planning and in 

didactic practice, that is, play. 

KEYWORDS: Early childhood education. Ludic. Jokes. Seriousness 
 

133 Graduação Em Pedagogia Licenciatura Plena Pela Faculdade Estadual Vale Do Acaraú. Pós-Graduação Em 

Educação Infantil, Faculdade Venda Nova Do Imigrante-Faveni. Professora no município de Guamaré. E-mail: 

iracemaeluis@yahoo.com.br 
134 Professora no município de Guamaré. E-mail: Deinacristina@gmail.com 

mailto:iracemaeluis@yahoo.com.br


 
 
 
 
 

330 

 

INTRODUÇÃO 

A pesquisa aborda o lúdico na educação infantil, buscando refletir e compreender 

a importância das brincadeiras enquanto prática pedagógica. A motivação para a pesquisa 

partiu da ideia que as atividades lúdicas há um tempo atrás eram descartadas, por serem 

confundidas com brincadeiras. Atualmente, o lúdico vem sendo considerado prática séria 

que envolve planejamento, execução e checagem das aprendizagens dos alunos. Assim, 

percebemos que apesar do lúdico não ser um conceito novo, a perspectiva do nosso estudo 

é refletir acerca dos efeitos do lúdico na educação infantil, ou seja, qual o papel do lúdico 

atualmente na prática pedagógica de educadores infantis. A pesquisa é bibliográfica com 

aspectos qualitativos. Adotamos como critérios de seleção para coleta dos dados a leitura 

crítica e reflexiva acerca da temática, selecionando pesquisas atuais, datados dos anos de 

2013 até os dias atuais, visto que desejamos trazer informações contemporâneas. Assim, 

os instrumentos de coleta de dados trabalhos foram oriundos de trabalhos já publicados 

que abordem o assunto, tais como artigos, Monografias, teses, livros, publicações de 

documentos educacionais, Regimentos, Leis e regulamentos relacionados ao tema. 

 

EDUCAÇÃO INFANTIL 

 Discutir sobre educação infantil é pensar nos primeiros passos de uma criança nas 

instâncias educacionais. De certa forma, compreendemos a escola como o ambiente 

propício às aprendizagens significativas de uma criança. Desde o momento em que a 

criança passa frequentar a escola, inicia-se uma etapa diferenciada que influenciará no 

desenvolvimento intelectual, motor, e social. Mendes (2014, p. 10) considera  

A Educação Infantil é um período importante para formação do ser 

humano e possui características e necessidades específicas. Nesse nível 

de ensino, é importante valorizar as vivências e o mundo das crianças, 

por meio de atividades próprias da cultura infantil (atividades lúdicas e 

imaginativas) que possam garantir o interesse e a motivação sendo 

assim, as brincadeiras são essenciais para o desenvolvimento da 

criatividade da criança, para o conhecimento de mundo, de seu corpo e 

de sua história. 

Corroborando com Mendes (2014), destacamos aqui o que diz a lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional (LDBEN), n.º 9.394/96, Art. nº 29, concebe como a 

educação infantil a primeira etapa da educação básica, objetivando o desenvolvimento 
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integral da criança de até cinco anos de idade, nos aspectos físico, psicológico, intelectual 

e social. Essa etapa da educação de uma criança, deve ser acompanhada pelas ações da 

família e da comunidade (BRASIL, 2017). 

O Art.4 da LDBEN (2017) menciona também que a Educação Infantil deve ser 

gratuita, às crianças até cinco anos de idade. Sob essa perspectiva, compreendemos como 

direito da criança ter acesso à educação além de gratuita com qualidade. Sendo essa etapa 

importante para o aprendizado significativo, visto que as aprendizagens na escola se 

diferem das experiências pelas quais as crianças passam em contextos familiares.  

A ludicidade é uma das práticas adotadas na contemporaneidade por muitos 

educadores infantis, segundo visão de Morais e Araújo (2018) porém, nem todas as 

escolas aderem a ludicidade, pois havemos de considerar que em pleno século XXI, 

algumas escolas ainda funcionam no sistema tradicional de ensino, fazendo com que a 

ação educativa do educando seja limitada, e acaba deixando de incluir no planejamento 

educacional, e na prática didática os jogos e brincadeiras, ou seja, o lúdico.  

Por isso, a importância da prática pedagógica considerando o lúdico, pois é “Por 

meio das brincadeiras, a criança constrói novas formas de atuar com o meio, com o outro 

e consigo. O ato de brincar permite à criança entrar em um mundo onde tudo pode ser 

possível dentro do que é real”, diz Mendes (2014, p. 10). 

Muitos pesquisadores e estudiosos do assunto, tais como Kishimoto, Marly 

Amarilha, Huizinga, Freire, Vygotsky, dentre outros, concordam e mostraram em seus 

estudos que o lúdico apesar de ser atividades alegres parecidos com brincadeiras, é algo 

sério que busca desenvolver as potencialidades plenas dos educando. Pensar a criança 

significa considerar que a primeira atividade do dia dela é brincar e se divertir, então, 

como dissociar a criança de seu mundo de fantasia, de jogos e brincadeiras? 

Assim, concebe-se a educação infantil como uma etapa da vida da criança de vital 

importância para sua formação e desenvolvimento em todas as esferas de sua vida, visto 

que os principais aspectos formativos iniciais da criança geralmente são contemplados na 

educação infantil. 
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LÚDICO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: CONCEPÇÕES 

Na contemporaneidade o lúdico vem sendo compreendido como brincadeiras 

praticadas não só na educação Infantil, mas em todas as instâncias educacionais, de forma 

a contribuir para o desenvolvimento intelectual, social e divertido dos estudantes.  

O que há dez anos era muitas vezes concebido como brincadeiras somente, 

atualmente o conceito se expandiu. Uma das primeiras pesquisadoras que defendia o 

lúdico como prática pedagógica foi Kishimoto (2011). Essa autora compreende o lúdico 

como importante, sendo tal prática desenvolvida com organização pelo professor levando 

em consideração os direitos de aprendizagem da criança.  

Outra autora considera o lúdico como prática na educação infantil é Wajskop 

(2012) em seus estudos esta menciona que a compreensão de educação infantil que vem 

se forjando historicamente tem reiterado as ideias propostas pelos teóricos de fins do 

século XIX e início do século XX: a inserção das crianças nas brincadeiras, nos materiais 

pedagógicos e nos “treinos” de habilidades e funções específicas.  

Diante do exposto, acreditamos que os pesquisadores da temática estão cada vez 

mais convictos que a proposta do lúdico deve estar inserida na educação infantil. 

Para Kishimoto e Freyberger (2012) às propostas pedagógicas da Educação 

Infantil precisam considerar a criança enquanto sujeito histórico de direitos nas 

interações, relações e práticas cotidianas que vivencia, através de práticas educacionais 

que contemplem o lúdico, a criança constrói sua identidade pessoal e coletiva, brinca, 

imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói 

sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura. 

Segundo Wajskop (2009 apud Morais e Araújo, 2018) a brincadeira deve ocupar 

um espaço central na educação infantil. Compreendem também que o professor é 

fundamental para que isso aconteça, De certa forma, o educador infantil deve criar 

espaços adequados, oferecendo aos educandos materiais e partilhando as brincadeiras. 

Para as autoras, agindo desta maneira, estará possibilitando uma forma de acender às 

culturas e modo de vida adultos, de forma criativa, social e partilhada.  

Mendes (2014, p. 16) corroborando com Kishimoto (2011) considera que  
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O termo lúdico remete às ações do brincar que se manifestam por toda 

a existência humana, apresentando então características de lazer e 

manifestando-se como uma forma de expressão de evolução humana. 

Isso porque os jogos e as brincadeiras se modificam de geração para 

geração refletindo as transformações sociais. O lúdico se manifesta 

através do jogo, do brinquedo e da brincadeira.  

Assim, compreendemos que brincadeiras, jogos e educação infantil podem ter 

conceitos diferentes, porém são indissociáveis, ou seja, andam juntas. Se o contexto 

envolve crianças, pensamos em brincadeiras e diversão, sem se apartar do objetivo 

principal da educação de uma criança que é o ensino. Wajskop (2012) considera a 

brincadeira como uma atividade humana na qual as crianças são introduzidas 

constituindo-se em um modo de assimilar e recriar a experiência sociocultural dos 

adultos, mesmo assim, através do lúdico é possível desenvolver aprendizados 

significativos. 

 

CONTRIBUIÇÕES DO LÚDICO PARA A PRÁTICA PEDAGÓGICA 

Conforme discutimos, o lúdico tem as mais variadas formas de ser praticado na 

educação tanto de crianças como de adultos, é através das brincadeiras que o ser humano 

desenvolve certos potenciais, especialmente nos aspectos sociais. Kishimoto (2011, p. 13) 

enfatiza o jogo enquanto instrumento pedagógico, pois,  

No contexto cultural e biológico é uma atividade livre, alegre que 

engloba uma significação. É de grande valor social, oferecendo 

inúmeras possibilidades educacionais, pois favorece o desenvolvimento 

corporal, estimula a vida psíquica e a inteligência, contribui para a 

adaptação ao grupo, preparando a criança para viver em sociedade, 

participando e questionando os pressupostos das relações sociais tais 

como estão postos. 

Kishimoto acredita que o jogo estimula a capacidade intelectual e psíquica da 

criança favorecendo seu desenvolvimento motor mas também a interação social, pois o 

jogo tem regras e permite a criança aprender a lidar com as emoções, por exemplo, saber 

perder, ganhar, esperar sua vez de jogar, dentre outros aspectos de muita importância para 

o crescimento e desenvolvimento da criança.  

Kiya (2014) em sua pesquisa acredita que através da prática lúdico, o professor 

tem a chance de tornar sua prática pedagógica inovadora, pois além de desenvolver 

atividades divertidas, o professor pode proporcionar também situações de interação entre 
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os alunos melhorando a forma de relacionamentos entre os mesmos, ou seja, o lúdico 

pode promover interações sociais entre aos sujeitos, permitindo-os vivenciar experiências 

diversificadas uns com os outros, tais como respeito, tolerância etc.  

Wajskop (2011) discute a concepção do lúdico na perspectiva sócio-históricas e 

antropológica e considera a brincadeira como uma atividade social, humana, que supõe 

contextos sociais e culturais, a partir dos quais a criança recria a realidade através da 

utilização de sistemas simbólicos próprios, sendo inerente à infância. Assim, para essa 

autora 

A brincadeira é uma forma de atividade social infantil cuja 

característica imaginativa e diversa do significado cotidiano da vida 

fornece uma ocasião educativa única para as crianças. Na brincadeira, 

as crianças podem pensar e experimentar situações novas ou mesmo do 

seu cotidiano, isentas das pressões situacionais (WAJSKOP, 2011, 

p.38). 

Diante do exposto, compreendemos o lúdico como algo que proporciona à criança 

desenvolver aspectos imaginativos, mas não desvincula a realidade em que ela vive, 

contribuindo para que possa experimentar e conhecer aspectos sociais e interativos no 

universo infantil. Por exemplo, mesmo que a criança imagine que ela é a cinderela da 

fábula, os conteúdos da história permite a criança conhecer também a família da cinderela 

bem como a forma como ela vivia, ou seja, pessoas que prejudicaram e outras que 

ajudaram a cinderela casar com o príncipe encantado e ter direito à sua herança, de certa 

forma conhecer tais aspectos pode proporcionar à criança desenvolver a sociabilidade. 

Destacamos aqui a concepção de Kishimoto (2011, p. 26 Apud KIYA, 2014) 

acerca de brincadeira como sendo “A ação que a criança desempenha ao concretizar as 

regras do jogo, ao mergulhar na ação lúdica. Pode-se dizer que é o lúdico em ação”. 

Assim, de acordo com a autora, o mergulho no lúdico, ou seja, as brincadeiras na 

educação infantil pode ser concebida como uma estratégia educativa que pode possibilitar 

o desenvolvimento integral da criança.  

As concepções de Kishimoto são respaldadas pelo Estatuto da Criança e do 

Adolescente-ECA, Lei nº 8.069 de 1990, enfatiza no Capítulo II, art. 16, o inciso IV, 

menciona o direito à liberdade de brincar, praticar esportes e divertir-se, ou seja, deve ser 

garantido à criança a prática lúdica. Wajskop (2012) considera que desde os primórdios 
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da educação greco-romana, embasados nas ideias de Platão e Aristóteles, utilizava-se o 

brinquedo na educação, ou seja, há séculos existe a prática lúdica na educação, sendo esta 

associada a ideia de estudo ao prazer. 

De certa forma, o lúdico não é somente brincadeiras sem sentido na prática 

educativa, deve ser orientada pelo educador infantil com seriedade, planejada com o 

objetivo de educar, para que possa surtir efeito positivo no desenvolvimento da criança 

em educação infantil. Por se tratar de um assunto com certa complexidade, pois na 

contemporaneidade, existem escolas que não praticam a ludicidade por acreditar que a 

educação lúdica significa somente brincadeiras, se desvinculando de praticar aulas 

prazerosas para as crianças, porém com objetivos educativos que visam desenvolvimento 

pleno das crianças. Pensando no assunto, o próximo tópico do nosso estudo contempla as 

discussões sobre quão sério pode ser as brincadeiras na educação infantil. 

 

COMO CONCILIAR BRINCADEIRAS X SERIEDADE NO CONTEXTO 

EDUCACIONAL? 

As discussões mencionadas nesse estudo convergem que o lúdico é importante 

para o desenvolvimento de uma criança em educação infantil, inclusive ela tem o direito 

de se divertir com atividades educacionais prazerosas, porém muitas dúvidas se põem 

quando o vocábulo “brincadeiras” entra em atividade. Como praticar brincadeiras com 

objetivos pedagógicos? Nada fácil para a educadora infantil. 

Podemos pensar que a educador infantil deve buscar respaldo em suas práticas 

didáticas lúdicas em Documentos Legais, Normas e regulamentos, tais como os 

Referenciais nacionais para a Educação Infantil, volumes 1, 2 e 3 (1998), Diretrizes 

Nacionais Curriculares para a Educação Infantil (2010) dentre outros documentos 

referenciados Pelo Ministério da Educação e Cultura- MEC. 

As Diretrizes Nacionais Curriculares para a Educação Infantil (2010) estabelece 

três princípios norteadores para a prática pedagógica: éticos; políticos e estéticos, sendo 

os éticos devendo considerar a autonomia, responsabilidade e respeito do bem comum 

das diferentes culturas entre os alunos; já os políticos deve respeitar os direitos de 

cidadania, exercício da criticidade. O estético deve contemplar questões relacionadas à 

sensibilidade, criatividade, ludicidade e da liberdade de expressão nas diferentes 
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manifestações artísticas e culturais da criança. Nesse mesmo documento, a cultura lúdica 

também é mencionada nas concepções da proposta pedagógica, de forma a buscar 

construir 

[...] novas formas de sociabilidade e de subjetividade comprometidas 

com a ludicidade, a democracia, a sustentabilidade do planeta e com o 

rompimento de relações de dominação etária, socioeconômica, étnico 

racial, de gênero, regional, linguística e religiosa (BRASIL, 2010, p. 

17). 

Esse compromisso com a cultura lúdica na Educação Infantil envolve uma série 

de orientações pedagógicas, já que a concepção de brincadeira pode assumir uma 

diversidade de compreensões, de certa forma o brincar na educação infantil é algo sério 

com objetivos educacionais na maior parte das vezes, pois nada impede uma criança 

brincar naturalmente em sala de aula, pois a primeira atividade do dia de uma criança 

certamente é brincar, se divertir, a essência da criança é a diversão. Wajskop (2012, p.30) 

alerta que  

A maioria das escolas tem didatizado a atividade lúdica das crianças, 

restringindo-a a exercícios repetidos de discriminação viso motora e 

auditiva, através do uso de brinquedos, desenhos coloridos e 

mimeografados e música ritmadas. Ao fazer isso, ao mesmo tempo em 

que bloqueia a organização independente das crianças para a 

brincadeira, essas práticas pré-escolares, através do trabalho lúdico 

didatizado, infantilizam os alunos, como se sua ação simbólica servisse 

apenas para exercitar e facilitar (para o professor), a transmissão de 

determinada visão do mundo, definida a priori pela escola. 

Para a autora, a prática lúdica não deve ser feita de forma sistematizada ou 

robotizada, com fins didáticos que contemplem os direitos de aprendizagem da criança, 

de forma a permitir à criança ser ela mesma em sua natureza infantil. Nessa compreensão, 

destacamos também os eixos do currículo na educação infantil devem contemplar as 

interações e brincadeiras, garantindo experiências às crianças que contemplem o 

conhecimento de si e do mundo por meio da ampliação de experiências sensoriais, 

expressivas, corporais que possibilitem movimentação ampla, expressão da 

individualidade e respeito pela diversidade de ritmos, favorecendo a imersão das crianças 

nas diferentes linguagens e o progressivo domínio por elas de vários gêneros e formas de 

expressão: gestual, verbal, plástica, dramática e musical; contextos que contemplem 

experiências de narrativas, de apreciação e interação com a linguagem oral e escrita, e 



 
 
 
 
 

337 

 

convívio com diferentes suportes e gêneros textuais orais e escritos; dentre outros fatores 

que possibilitem o desenvolvimento integral da criança (BRASIL, 2010). 

Devemos levar em consideração que para a prática lúdica na escola é necessário 

ter materiais, espaços adequados e instrumentos didáticos, ou seja, exige preparação não 

só do ambiente, mas também do educador infantil. Compreendemos também que a prática 

lúdica é uma necessidade na educação infantil, sendo que esta não deve ser adotada sem 

os respaldos legais orientadores curriculares da educação infantil.  

 

PAPEL DO LÚDICO NA EDUCAÇÃO INFANTIL: REFLEXÕES 

Podemos pensar que o lúdico já tem seu papel consolidado na prática da educação 

infantil, no entanto, em meio às discussões e pesquisas sobre a temática sabemos que 

ainda há muito a descobrir e pesquisar sobre essa prática. Wajskop (2012) mencionou que 

a prática lúdica já existia há séculos onde conhecemos como o berço da democracia e da 

educação, na Grécia, praticada por nomes como Platão. 

Na contemporaneidade, passados séculos, as discussões ainda persistem 

especialmente entre educadores infantis. Costa Souza (2017, p. 6) considera que "é fato 

que a ludicidade enquanto conteúdo pouco teve seu valor reconhecido”. Assim, 

questionamos: ludicidade, cultura lúdica na escola, brincadeiras, jogos ou diversão? 

Podemos pensar que, se as brincadeiras praticadas na educação infantil permitirem à 

criança desenvolver-se intelectualmente, culturalmente e socialmente, a prática lúdica é 

válida.  

Segundo Wajskop (2012) a atividade lúdica deve ser orientada pelo professor 

porém nunca controlada por ele, dessa forma, esta pode perder o sentido de a criança ser 

o protagonista de suas ações, assim para a autora: se as crianças não possuírem a iniciativa 

de definirem nem o tema, nem os papéis, nem o conteúdo e nem mesmo o 

desenvolvimento da brincadeira, a garantia é de que apenas que o conteúdo didático seja 

transmitido, assim o lúdico não contempla seu papel com efetividade. 

Costa Souza (2017) confirma o papel do lúdico como algo sério que envolve uma 

série de elementos colaboradores para que a ludicidade materializada no jogo ou na 

brincadeira, produza a satisfação, o prazer necessário à criança que se desenvolve e 
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constrói conhecimento. Para o autor, a prática lúdica pode favorecer a construção do 

conhecimento de uma criança. Assim, “a ludicidade é uma ferramenta de construção do 

conhecimento, servido de meio para se chegar a um aprendizado satisfatório”, 

complementa Costa Souza (2017, p.12).  

Para Morais e Araújo (2018) com a adoção do lúdico pode-se trabalhar a 

afetividade, a socialização, a criatividade, a estimulá-las, os direitos e deveres de cada 

criança, assim, o lúdico deve ser visto pelo educador infantil como uma ferramenta 

didática facilitadora às aprendizagens mais prazerosa, agradável e eficaz. 

O lúdico, conforme discutimos, assume os mais variados papéis na educação de 

um indivíduo, já que o objetivo maior dessas atividades é proporcionar prazer ao 

praticante, no entanto, ao mencionar a educação infantil, devemos considerar o agente 

principal da sala de aula: a criança, ela é um ser naturalmente lúdica, a brincadeira é o 

principal combustível para suas ações no dia a dia. Basta observar um bebezinho ao 

acordar em seu berço, a primeira atividade do dia é brincar, balançar as perninhas, agitar 

o corpo e tentar balbuciar coisas engraçadas, que certamente pra eles na maioria das vezes 

são expressões de prazer. 

O lúdico na educação infantil, segundo Wajskop (2012) deve assumir o papel de 

desenvolver integralmente a criança permitindo-a desenvolver papéis sem restringir suas 

ações imaginativas e criativas. Por exemplo, quando o educador infantil distribui tarefas 

para todos os alunos de forma sistematizada, controlando todas as ações dos alunos, 

geralmente a tendência das crianças é finalizar a tarefa rapidamente e buscar espaços de 

fuga para praticar o lúdico com outras pessoas ou sozinhas. Nessa perspectiva, a autora 

alerta que o educador infantil deve observar esses fatos com criticidade e tentar contornar 

a situação, ou seja, toda ação educativa que contemple o lúdico deve ser vista diariamente 

pelo educador infantil permitindo refletir sobre sua prática didática, tentando aprimorá-la 

todos os dia. 

 

CONCLUSÃO 
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Consideramos o lúdico como algo sério que busca desenvolver as potencialidades 

intelectual, social e política da criança, buscando inseri-la nas brincadeiras de forma 

prazerosa, respeitando seus direitos de ser criança.  

Como resultado do nosso estudo, concebe-se a educação infantil como um etapa 

da vida da criança de vital importância para sua formação e desenvolvimento em todas as 

esferas de sua vida, visto que os principais aspectos formativos iniciais da criança 

geralmente são contemplados na educação infantil. 

Desvendamos que a atividade lúdica deve ser orientada pelo professor, porém, 

nunca controlada por ele, já que dessa forma, esta pode perder o sentido de a criança ser 

o protagonista de suas ações.  

Consideramos também que, se as crianças não possuírem a iniciativa de participar 

com efetividade das atividades, a garantia é de que apenas que o conteúdo didático seja 

transmitido, assim o lúdico não contempla seu papel com efetividade, fazendo com que a 

criança seja apenas coadjuvante. 

Consideramos que o lúdico assume os mais variados papéis, no entanto, é algo 

sério que envolve uma série de elementos colaboradores para que a ludicidade 

materializada no jogo ou na brincadeira, produza a satisfação, o prazer necessário à 

criança que se desenvolve e constrói conhecimento, desenvolve potencialidades tais como 

socialização, criatividade, politização, cultura, inclusive ajuda à criança conhecer suas 

emoções. 

Assim, podemos crer que o lúdico deve assumir o papel de desenvolver 

integralmente a criança permitindo-a desenvolver papéis sem restringir suas ações 

imaginativas e criativas. 

A pesquisa atendeu aos objetivos respondendo às questões elencadas. Sabemos 

que ainda há muito a discutir sobre o lúdico, especialmente à prática didática de 

educadores infantis, já que o lúdico quando praticado assume muitos papéis, porém um 

dos maiores papéis que o lúdico deve contemplar é o prazer que a sua própria prática pode 

proporcionar.  
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Esperamos que essa pesquisa contribua à prática docente de educadores infantis, 

seja fruto de consultas à pesquisadores e estudiosos do assunto. 
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